















o cajueiro (Anacardium occidentale L.) é
uma planta de origem brasileira, estando
o seu cultivo concentrado em áreas
costeiras, tipicamente tropicais. A cultura
do caju tem um importante potencial
econômico, principalmente no Nordeste
do Brasil, devido ao crescimento do
interesse em sua comercialização, tendo
como produtos explorados o fruto
(castanha), o pseudofruto (caju ou maçã
do caju) e derivados (Ramos et aI.,
1996).
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Dentre as pragas que afetam o cajueiro
está a verruga-das-folhas ou díptero-das-
folhas [(Contarinia sp.)(Diptera:
Cecidomyiidae)]. No Brasil, a praga já foi
registrada em Rondônia (Costa et aI.,
1996), Ceará e Piauí (Meio & Bleicher,
1998).
Este trabalho tem como objetivo registrar
a ocorrência de Contarinia sp. no Estado
do Amapá, apresentar informações sobre
a praga e seu controle, além de prestar
esclarecimento sobre a sua importância na
cultura do cajueiro.
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2 Verruga-das-folhas-do-cajue/ro no Estado do Amapá
No Campo Experimental do Cerrado da
Embrapa Amapá, no Km-45 da BR 156,
em Macapá, foram identificadas plantas
com boa parte das brotações atacadas
pela praga. O ataque de Contarinia sp. no
cajueiro se dá na época do lançamento
das folhas novas, associado aos períodos
chuvosos. A fêmea coloca os ovos no
interior das folhas, surgindo em seguida
uma verruga, também chamada cecídia ou
galha (Figura 1), que são tumefações
pequenas que aparecem na superfície da
folha, onde vivem as larvas vermiformes
de coloração clara. Há nítida preferência
pelas folhas arroxeadas, ricas em
antocianina.
Figura 1. Folhas de cajueiro danifica das pela
verruga-das-fol has.
. O aparecimento desta praga causa
-deforrnação das folhas e, geralmente,
redução da área foliar, pois as folhas
atacadas secam e caem. Em plantas
adultas, o ataque ocorre principalmente
nas brotações de plantas podadas,
emitidas no período chuvoso. Quando o
ataque ocorre em plantas novas, o seu
desenvolvimento pode ser prejudicado.
Mesquita et ai. (2002) apresentam um
sistema de amostragem no qual pode-se
inspecionar mudas ou plantas adultas.
Deve-se vistoriar a muda toda ou um ramo
por planta adulta. De acordo com a
presença de galhas, adota-se a seguinte
escala de notas:
o = sem galhas.
1 = presença de algumas folhas com
galhas.
2 = galhas de forma generalizada em
todas as folhas.
3 = galhas de forma generalizada em
todas as folhas e início de necrosamento.
4 = galhas de forma generalizada em
todas as folhas, necrosamento
generalizado.
5 = necrose generalizada e queda de
folhas.
As observações devem ser realizadas a
cada sete dias quando a praga foi
detectada na amostragem anterior ou a
cada 14 dias quando a praga não foi
encontrada na amostragem anterior. O
nível de controle preconizado é de 25 %
das mudas ou ramos infestados com pelo
menos uma galha.
Embora tenha sido proposto o nível de
controle, não existem inseticidas
registrados no Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento para combater
a praga na cultura do cajueiro .
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